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Zé Celso, presente! 
Foi com muita tris-

teza que a direção dos 
Metalúrgicos do ABC 
recebeu ontem a notí-
cia do falecimento do 
dramaturgo, diretor, 
ator e encenador José 
Celso Martinez Cor-
rêa. Aos 86 anos, Zé 
Celso estava internado 
desde terça, dia 4, no 
Hospital das Clínicas 
após incêndio atingir 
seu apartamento e ter 
53% do corpo com quei-
maduras.

Ícone das artes cêni-
cas brasileiras, dedicou 
mais de seis décadas ao 
Teatro Oficina, compa-
nhia fundada por ele em 
1958 que é considerada 
uma das mais longevas 
em atividade no Brasil 
e tombada como patri-
mônio histórico do país. 
Ele provocou atores e 
público, sempre guiado 
pela realidade política e 
cultural do país.

Foi perseguido pela 
ditadura militar, assim 
como os demais inte-
grantes do Teatro Ofici-
na. Em 1974, Zé Celso 
partiu para o exílio em 
Portugal, depois de ficar 
detido por 20 dias e 
ser torturado. Durante 
o exílio, apresentou al-
gumas peças e dirigiu o 
documentário O Parto, 
retornando ao Brasil 
em 1978.

Sem medo de ex-
perimentações e com 
constante desejo de re-
novação, Zé Celso foi 
conhecido pela maneira 
excêntrica e ousada 
de montar suas peças 
de teatro e provocar e 
interagir com a plateia 
criando uma arte ex-
perimental, política e 
sensorial.

Deixa um grandioso 
legado para cultura bra-
sileira. Toda a solida-
riedade aos familiares, 
amigos, alunos, fãs e 
admiradores. Zé Celso, 
presente!
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Trabalhadores na Fiamm e na Otis aprovam PLRs
Em assembleias, os 

trabalhadores na 
Fiamm e na Otis, 

em São Bernardo, aprova-
ram as propostas de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) negociadas 
pelo Sindicato com as 
empresas. 

Na Fiamm, a assem-
bleia foi na quinta-feira, 

dia 29. A PLR será paga 
em duas parcelas, agora 
em julho e janeiro de 
2024. A contribuição ne-
gocial foi aprovada pelos 
trabalhadores. 

O CSE Josenildo de 
Lira Aristeu, o Nildo, 
contou que a negociação 
foi muito complicada. 
“Tivemos várias reuniões, 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

No dia 5 de julho, os 
petroleiros da Refinaria 
de Paulínia cruzaram os 
braços em protesto contra 
a retirada de direitos para 
os novos contratados atra-
vés do Decreto 2036/83 e 
pela defesa dos empregos. 
O controle dos gastos das 
estatais era uma das impo-
sições do FMI ao governo 
para obter empréstimos 
externos. No dia seguinte, 
às 12h, o Sindipetro Cam-
pinas sofreu intervenção 
e sua direção foi cassada. 

No mesmo período, 
os Metalúrgicos do ABC 
realizavam a primeira eta-

pa do 4º Congresso da 
categoria em Piracicaba, 
interior paulista e, no re-
torno, decidiram passar 
por Campinas. Nos dias 
7 e 8, os Metalúrgicos do 
ABC entraram em greve 
em solidariedade aos pe-
troleiros. 

Mais de 65 mil traba-
lhadores se concentraram 
em frente à Prefeitura de 
São Bernardo. Jair Me-
neguelli, presidente do 
Sindicato, Vicente Paulo 
da Silva, vice-presidente, 
e Lula discursaram em de-
fesa dos trabalhadores de 
Paulínia e se solidarizavam 

com a diretoria cassada 
liderada por Jacob Bittar. 

No dia 8 de julho de 
1983, às 21h45, os meta-
lúrgicos do ABC sofreram 
a quarta intervenção que 
durou cerca de um ano. 
A categoria, liderada pela 
diretoria cassada, alugou 
um prédio em frente a 
própria Sede chamado 
de Fundo de Greve, onde 
estenderam uma faixa 
com os dizeres “Ó nóis 
aqui traveis”. A partir desse 
pequeno sobrado e dos 
trabalhadores mobilizados 
no local de trabalho, a di-
retoria cassada continuava 

a liderar politicamente 
a categoria e organizar 
suas ações. Tanto é que os 
próprios empresários pre-
feriram negociar o Acordo 
Coletivo com a diretoria 
cassada do que com os 
interventores.  

Os Metalúrgicos do 
ABC, mais uma vez, da-
vam uma demonstração 
que o Sindicato ia muito 
além da sua Sede, para se 
constituir em parte indis-
sociável da luta da cate-
goria, que via na diretoria 
cassada a representação 
legítima e pulsante dos 
seus interesses classistas.   

Ó NÓIS AQUI TRAVEIS: 40 ANOS DA GREVE DE JULHO DE 1983 QUE DESAFIOU A DITADURA

insistimos e, com o res-
paldo e demonstração de 
força dos trabalhadores, 
tivemos condições de 
construir a proposta que 
levamos para a assem-
bleia”, afirmou. 

O coordenador de 
área, Jonas Brito, reforçou 
a importância de acordos 
serem negociados junto 
ao Sindicato. “A parti-
cipação nas discussões 
de acordo coletivo dá 
legitimidade e mais tran-
quilidade para a empresa 
e, principalmente, aos 
trabalhadores”, defendeu.

Outro tema foi a ur-
gência da luta pela re-
dução da taxa básica de 
juros, a Selic, do Banco 
Central. “Essa taxa abu-
siva traz consequências 
graves ao país, com perda 
do poder de compra dos 
trabalhadores e dificul-
dades para as empresas, 

criando um cenário in-
certo no Brasil. Também 
reforçamos a mobilização 
de todos e todas para a 
Campanha Salarial deste 
ano”. 

Otis
Na Otis, a assembleia 

foi online no dia 30 de 
maio. O coordenador do 
CSE, Marcelo Paschoalon, 
o Pascoal, disse que foi 
uma negociação difícil, já 
que a empresa não queria 
dar aumento. “Conquista-
mos um avanço na PLR, 
uma grande vitória dos 
trabalhadores na Otis, 
com uma boa porcen-
tagem e melhorias nas 
métricas”. 

O pagamento foi feito 
em junho e os trabalha-
dores também aprovaram 
a contribuição negocial. 
Sócios do Sindicato são 
isentos da taxa. 
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“A partir 
de agora, 
é ampliar 
a unidade 

no local de 
trabalho para 

conquistar 
a Convenção 
Coletiva que 
a categoria 

merece”
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Dirigentes dos Metalúrgicos do ABC e dos sindicatos filiados à Federação Estadual 
participaram ontem das entregas dos documentos, em São Paulo. 

A pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 
2023 foi entregue on-

tem para as bancadas patronais 
pelos dirigentes da FEM-CUT 
(Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT) e dos 13 
sindicatos filiados. 

Na parte da manhã, as entre-
gas foram para o Grupo 2 (Sin-
dimaq e Sinaees), Grupo 8-3 
(Simefre, Siamfesp e Sinafer), 
Sindratar, Siniem, Siescomet, 
Sicetel, Grupo 10 (Fiesp e ae-
roespacial). À tarde, para Sifesp 
e Sindicel. Apenas ao Grupo 3 
(Sindipeças, Sindiforja e Sinpa) 
a entrega será no dia 14. 

O presidente da Federação, 
Erick Silva, destacou os princi-
pais objetivos deste ano. “Que-
remos avançar nos salários, 
valorizar pisos e tetos, além 
de combater a rotatividade no 
ramo. Ainda nessa frente, te-
mos a redução de jornada sem 
redução de salários e os direitos 
das mulheres como eixos prio-
ritários”, afirmou. 

“As assembleias de apro-
vação de pauta já foram uma 
demonstração de disposição da 
categoria para luta. A partir de 
agora, é ampliar a unidade no 
local de trabalho para conquis-
tar a Convenção Coletiva que a 
categoria merece”, chamou. 
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DIRIGENTES DA FEM-CUT ENTREGAM PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 
DA CAMPANHA SALARIAL 2023

Mobilização 
O coordenador da Regional 

Diadema, Antonio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, reforçou 
a importância da entrega da 
pauta. 

“Esse é o pontapé inicial 
para começar as negociações 
com as bancadas patronais. 
Precisamos de muita unidade 
do conjunto de trabalhadores 
e trabalhadoras metalúrgicos 
no estado de São Paulo para 

que possamos chegar a um bom 
acordo ao final de todo esse 
processo”. 

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, lembrou que 
parte das entregas foi na Fiesp 
e que não podemos esquecer do 
pato que ficava em frente. 

“A retirada de direitos co-
meçou lá, com a reforma traba-
lhista que precariza muito o tra-
balhador. Quem vem pagando 
o pato é a classe trabalhadora. 
Felizmente, a categoria não 
sentiu esses efeitos devido a 
nossa Convenção Coletiva, mas 
vemos amigos e vizinhos com 
trabalho precarizado. Já pas-
samos por momentos difíceis, 
mas nunca deixamos de lutar 
em defesa dos trabalhadores e 
trabalhadoras”. 

O coordenador de área de 
São Bernardo, Jonas Brito, 
contou como foi o recebimento 
das pautas. 

“Percebemos por parte dos 
grupos patronais que rece-
beram a pauta com a devida 
importância. Deixamos claro a 
preocupação que temos com a 
valorização dos pisos e tetos sa-
lariais, isso é muito importante 
devido ao momento econômi-
co que os trabalhadores estão 
passando e as expectativas de 
retomada de aumento real, de 

valorização dos salários, além 
da manutenção das cláusulas 
sociais, que também são muito 
importantes. 

A coordenadora da Comis-
são de Mulheres Metalúrgicas 
do ABC, Rosimeire Conceição, 
a Rosi, CSE na Volks, destacou 
a participação na mesa. “As 
mulheres sabem as dificulda-
des que passamos no dia a dia. 
Precisamos da ajuda de todos, a 
nossa luta e conquistas são para 
que esposas e filhas também 
possam usufruir das conquistas 
caso ingressem na categoria”.

Reconstrução
O slogan deste ano é “A luta 

continua pela reconstrução 
dos direitos, dos salários e da 
democracia”.

Os eixos da Campanha Sa-
larial: reposição da inflação, 
aumento real, valorização dos 
pisos salariais, valorização das 
convenções coletivas de traba-
lho, redução da jornada sem 
redução de salário e redução 
dos juros.

Neste ano, serão negociadas 
a pauta cheia, que contempla as 
cláusulas econômicas e sociais, 
e a pauta parcial, apenas com 
G3 e Sindicel, que negociará 
apenas as cláusulas econômicas, 
já que a Convenção Coletiva 
de Trabalho assinada no ano 
passado vale até 2024.
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BRASILEIRÃO
Amanhã – 18h30

Atlético-MG 
x Corinthians

Amanhã – 21h

Palmeiras 
x Flamengo

Domingo – 11h

Santos 
x Goiás

Domingo – 16h

Bragantino 
x São Paulo 
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Tribuna Esportiva

A seleção femini-
na está concen-
trada na Austrália 
para os prepara-
tivos da Copa do 
Mundo. A estreia 
será dia 24 con-
tra o Panamá.  

Com a apresenta-
ção de Fernando 
Diniz como téc-
nico da seleção 
masculina, Ra-
mon Menezes foi 
confirmado téc-
nico da seleção 
olímpica. 
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Sindicato traz Dead Fish como principal atração 
do Festival Rock ABC

Próximo sábado, dia 
15, o Sindicato será 
palco do Festival 

Rock ABC da categoria. 
Dead Fish, DJ Nicolas Mi-
randa, Rima Livre, Grin-
ding Reaction e Death 
Magic agitam o público no 
estacionamento da Sede, a 
partir das 17h. O evento 
será transmitido pela Rede 
TVT, em 44.1, e pelos ca-
nais no YouTube RedeTVT 
e SMABCOFICIAL. Para a 
entrada, basta trazer 1 kg 
de alimento não perecível 
ou um agasalho em bom 
estado. Acesso pela rua 
João Lotto, s/n°, Centro.

“O Sindicato se mantém 
como ator político da luta, 
contestador, reivindicador, 
mas que valoriza a cultura 
e o lazer. Entregar isso aos 
sócios, sócias e à população 
da região é muito impor-
tante”, destacou o diretor 
administrativo dos Meta-
lúrgicos do ABC, Wellin-
gton Messias Damasceno. 
“Agora presencial, trazemos 
novamente a banda Dead 
Fish, que participou da 
segunda edição, em 2020, 
de maneira virtual devido 
a pandemia da Covid-19”.

“Esta é uma das maiores 
bandas do hardcore brasi-
leiro, com músicas que dia-

Banda hardcore 
volta aos 

palcos dos 
Metalúrgicos 
do ABC agora 
com público. 

Para entrada, 
basta trazer 1 

kg de alimento 
não perecível 

ou um 
agasalho em 
bom estado

logam muito com as pautas 
do Sindicato, músicas que 
reivindicam dias melhores 
para nosso povo. Então, 
nada melhor do que ter na 
casa dos metalúrgicos uma 
banda como essa para fazer 
um grande show. Todos e 
todas estão convidados”, 
disse. 

Edições
Desde 2019, para co-

memorar os 60 anos da 
entidade, os Metalúrgicos 
do ABC promovem, no 
mês que celebra o Dia do 
Rock (13 de julho), o festi-
val. Dentre as bandas que 
já se apresentaram estão 
Garotos Podres, Inocen-
tes, Thor e Blumore, Plebe 
Rude e muitas outras do 
cenário underground da 
região.

Com espaços para fa-
las políticas, na primeira 
edição, o vocalista de Ga-
rotos Podres, Mao, che-
gou a contar que matava 
aula para acompanhar as 
assembleias dos metalúr-
gicos. Mao disse ainda 
que o primeiro show da 
banda foi em 1983 em um 
festival para o Fundo de 
Greve do Sindicato.

Na primeira edição 

virtual, em 2020, quem 
mandou o recado foi o vo-
calista do Dead Fish, Ro-
drigo Lima, que chamou 
a galera a se unir contra 
as medidas do governo 
passado. 

Em 2021, ainda virtu-
al, foi a vez de Inocentes, 
banda de punk rock. A 
banda cantou clássicos 
desde a sua primeira for-
mação no início dos anos 
1980, com repertório dos 
tempos de chumbo. A 
banda punk Plebe Rude 
foi a atração principal 
de 2022 do festival, que 
aconteceu em Diadema. 
O vocalista e guitarris-
ta da banda, Clemente 
Nascimento, que tocou 
na edição anterior junto 
a banda Inocentes, co-
memorou o fato de ter 
voltado ao Rock ABC de 
forma presencial. 
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